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competentes, a Coloursflow - Unipessoal Lda. não controla diretamente as condições 

de guarda, manuseamento, reprodução ou acesso aos documentos. Por esse motivo, 

não poderá ser responsabilizada por alterações, rasuras, substituições, supressões, 

reproduções incompletas ou quaisquer outras adulterações efetuadas por terceiros 

sem a sua autorização.

Em caso de dúvida quanto à autenticidade, integridade ou atualidade de qualquer 

documento, deverá ser consultada a versão oficial disponibilizada em 

www.participa.pt e em www.parquesolarsophia.pt.

ou solicitada confirmação através de info.portugal@lightsourcebp.com.
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1. Introdução  
O presente documento constitui o Anexo I ao Plano de Envolvimento das Comunidades e Programa 
de Benefícios Partilhados do Projeto do Parque Solar Sophia reformulado. 

O Envolvimento das Comunidades é um processo de escuta e diálogo com o território que foi 
determinante na reconfiguração do layout do Projeto. 

Desde 2020, a Lightsource bp tem promovido um processo contínuo de diálogo e envolvimento com 
as partes interessadas, reforçado a partir de 2023. Neste âmbito, foram contactadas mais de 60 
entidades, realizadas cerca de 160 reuniões, estabelecidas aproximadamente 560 comunicações e 
promovidas 13 sessões de recolha de contributos e 3 sessões de esclarecimento, sob a coordenação 
de uma equipa dedicada da Lightsource bp. 

2. O que são as partes interessadas (stakeholders) do Projeto 
No âmbito deste documento, consideram-se partes interessadas, grupos de interesse ou 
stakeholders todas as pessoas, grupos e entidades que possam influenciar o Projeto do Parque Solar 
Sophia, ou ser afetados por ele, de forma direta ou indireta, positiva ou negativa, ao longo de todo o 
seu ciclo de vida: desenvolvimento, licenciamento, construção, exploração e desativação. 

Esta definição parte do conceito clássico de Freeman (1984), segundo o qual uma parte interessada 
é "qualquer grupo ou indivíduo que pode afetar ou ser afetado pela concretização dos objetivos de 
uma organização".  

Aplicada ao Projeto do Parque Solar Sophia, abrange tanto quem vive, trabalha ou tem interesses no 
território onde o projeto se insere, como as entidades que, pelas suas competências ou pela sua 
atividade, participam nas decisões sobre o projeto ou podem contribuir para o seu desenvolvimento. 

As partes interessadas não são apenas destinatárias de informação. São interlocutoras do processo: 
os seus conhecimentos, preocupações e propostas contribuíram para a reformulação do projeto e 
para a definição do Programa de Benefícios Partilhados. 

Este mapa é dinâmico: vai sendo alargado à medida que o processo de escuta avança e surgem 
novas pessoas e entidades relevantes para o projeto. A lista apresentada neste Anexo é indicativa e 
não exaustiva. 

3. Como classificamos as partes interessadas: grupos e categorias 
Ao longo do processo de envolvimento, foram identificados na área de influência do Projeto quatro 
grandes grupos de partes interessadas, organizados em nove categorias. Para cada parte interessada 
foi definido um nível de prioridade de contacto. 

 

Grupo de interesse Categoria Definição 

A. Administração 
pública 

0. Entidades 
nacionais 

Ministérios e outras entidades a nível nacional 
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Grupo de interesse Categoria Definição 

1. Autarquias 
locais 

Câmaras municipais, assembleias municipais e juntas 
de freguesia dos municípios e freguesias da área de 
influência do projeto. 

B. Comunidade e 
território 

2. Proprietários e 
utilizadores do 
solo 

Pessoas e entidades com direitos sobre os terrenos 
abrangidos pelo projeto (propriedade, arrendamento 
ou outros) ou que os utilizam, por exemplo para a 
agricultura, a pastorícia, a apicultura ou a caça. 

3. População 
residente e 
vizinhos 

Pessoas que vivem nas aldeias e lugares mais 
próximos das infraestruturas do projeto e que sentem 
mais de perto os seus efeitos. 

C. Organizações e 
atividade económica 

4. Associações e 
organizações 
locais 

Associações locais e organizações não governamentais 
(ONG) com atividade ambiental, social, cultural, 
desportiva ou de desenvolvimento local. Inclui 
também as entidades responsáveis pela prevenção e 
pela resposta a emergências, como as corporações de 
bombeiros e a proteção civil. 

5. Agentes 
económicos 

Empresas, cooperativas e prestadores de serviços com 
atividade no território, nomeadamente nos setores da 
construção, da restauração, do alojamento, do 
turismo, do comércio, dos transportes e da 
agricultura. 

6. Ensino, 
investigação e 
formação 

Estabelecimentos de ensino superior, agrupamentos 
de escolas, centros de formação profissional e o IEFP, 
que formam as pessoas do território e produzem 
conhecimento. 

D. Sociedade e 
opinião pública 

7. Movimentos 
cívicos e 
ambientalistas 

Grupos de cidadãos, formais ou informais, 
organizados para defender uma causa de interesse 
coletivo, como a proteção do ambiente, da paisagem 
e do património ou a qualidade de vida das 
populações. 

8. Comunicação 
social 

Órgãos de comunicação social locais, regionais e 
nacionais (imprensa, rádio, televisão e meios digitais) 
que informam sobre o projeto e contribuem para o 
debate público. 
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Grupo de interesse Categoria Definição 

9. Público em 
geral 

Todos os cidadãos interessados no projeto, mesmo 
sem uma ligação direta ao território, que podem 
participar através da consulta pública e do Mecanismo 
de Recolha de Opinião. 

4. Breve resumo de cada categoria 

a. Administração pública e autarquias locais 
Peça central do processo de envolvimento: é através desta rede que o projeto chega aos 
diferentes níveis de representação do território. Abrange câmaras municipais (relação 
iniciada em 2020), juntas de freguesia e entidades regionais/intermunicipais, como a CCDR-
Centro. As eleições autárquicas de outubro de 2025 trouxeram mudanças nos executivos, 
mas sem alterar a orientação política, criando uma oportunidade para reapresentar o projeto 
a novos responsáveis. Foi dada particular atenção às juntas de freguesia, pela sua 
proximidade quotidiana às populações. 

b. Comunidade e território  
Reúne quem mais sente os efeitos do projeto no dia a dia e quem melhor conhece o 
território. Divide-se em: 

• Proprietários e utilizadores do solo: mais de 50 proprietários, na sua maioria agricultores e 
criadores de gado, com comunicação constante desde 2019. O trabalho centrou-se na 
coexistência de usos — o parque é compatível com pastoreio e apicultura, e a ocupação 
do solo é reversível. 

• População residente e vizinhos: pessoas das aldeias e lugares mais próximos das 
infraestruturas, num território envelhecido e de baixa densidade. As opiniões variam 
entre contrárias, favoráveis e neutras, mas todas ajudaram a identificar necessidades do 
território. 

c. Organizações e atividade económica 
Entidades que dão vida económica, formativa e institucional ao território, com um papel 
decisivo tanto em beneficiar das oportunidades do projeto como em pôr em prática as suas 
medidas. Divide-se em: 

• Associações e organizações locais: IPSS, lares, Santas Casas da Misericórdia, associações 
de bombeiros e organizações sociais — muitas delas futuras parceiras do Programa de 
Benefícios Partilhados. 

• Agentes económicos: empresas, cooperativas e prestadores de serviços, com destaque 
para o turismo e o setor agropecuário, os mais expostos ao projeto. 

• Ensino, investigação e formação: instituições como o IPCB, a UBI, o IEFP/PRO-MOV e os 
agrupamentos de escolas, com quem se procuraram criar parcerias duradouras. 
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d. Sociedade e opinião pública 
Partes interessadas que se relacionam com o projeto através da opinião pública e do debate social, e 
não de um interesse territorial direto. Divide-se em: 

• Movimentos cívicos e ambientalistas: grupos organizados em torno de causas de interesse 
coletivo. 

• Comunicação social: órgãos de imprensa, rádio, televisão e meios digitais. 

• Público em geral: qualquer cidadão interessado, mesmo sem ligação direta ao território, que 
participa através da consulta pública e do Mecanismo de Recolha de Opinião. 

5. Em síntese: os números do nosso mapeamento 

Indicador Valor 

Entidades mapeadas no registo (total) 65 

Mensagens enviadas (Env.) 569 

Mensagens recebidas (Rec.) 351 

Reuniões realizadas 161  

Grupos de partes interessadas identificados 4 

Categorias de partes interessadas 9 

Entidades da administração pública e autarquias locais 22 

Proprietários e utilizadores do solo (entradas no registo) Mais de 50 proprietários e 
agricultores 

Associações e organizações contactadas 17 

Agentes económicos contactados 16 

Instituições de ensino, investigação e formação contactadas 3 

Movimentos cívicos e ambientalistas contactados 5 

Meios de comunicação social 18 

Público em geral múltiplos cidadãos 
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Categoria N.º 
entidades 

Enviado Recebido Reuniões 

1. Administração pública e autarquias locais 22 347 179 68 

2. Proprietários e utilizadores do solo 1 14 n.d. 1 

4. Associações e organizações 17 65 55 36 (+n.d.) 

5. Agentes económicos 16 93 82 46 

6. Ensino, investigação e formação 3 18 15 8 

7. Movimentos cívicos e ambientalistas 5 23 11 2 

9. Público em geral 1 9 9 0 

Total 65 569 351 161 

 

Todos os contributos recebidos através do Mecanismo de Recolha de Opinião foram respondidos e 
tratados conforme ao RGPD, com medidas específicas para as principais limitações do processo. 

6. O que significa: 

a. “Nível de interação” 
Para cada parte interessada mapeada neste Anexo, é indicado o nível de envolvimento alcançado até 
à data de conclusão deste documento, classificado de acordo com as seguintes definições exatas: 

SIGLA Designação Definição  

CE Contacto estabelecido Foram enviadas informações e/ou foi solicitado um 
encontro. 

DC Diálogo em curso Foram realizadas reuniões. 

CC Colaboração e cooperação Foram alcançadas soluções de cooperação e acordos 
verbais. 

PC Protocolo de colaboração ou 
contrato 

Protocolo ou contrato, quer esteja em preparação, quer já 
tenha sido celebrado. 

Esta escala reflete uma progressão: cada nível pressupõe, em geral, que o anterior já foi alcançado. 
Não corresponde, porém, a uma avaliação de alinhamento ou de concordância com o projeto — 
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uma entidade pode manter um diálogo em curso ou mesmo um protocolo de colaboração 
independentemente da sua posição sobre o Projeto Sophia. 

b. “Contacto" 

SIGLA Definição 

Env. Contacto enviado — mensagem estabelecida por correio eletrónico, SMS, WhatsApp ou 
correio postal. 

Rec. Contacto recebido — resposta ou mensagem recebida por correio eletrónico, SMS, 
WhatsApp ou correio postal. 

Reunião Encontro entre a Lightsource bp e a parte interessada. Geralmente presencial, podendo 
em alguns casos ser realizado online. 
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7. Partes interessadas contactadas 
 

Grupo de 
interesse 

Nível de 
interação 

Contactos Objetivo do contacto Principais conclusões 

1. Administração pública e autarquias locais 

Ministério do 
Ambiente e da 
Energia 

CE 
1 Env. / 1 
Rec. · 1 
reunião 

Apresentação do Projeto Sophia reformulado e convite para 
a sessão pública de informação sobre o Parque Solar Sophia. 

O órgão foi informado sobre o estado de desenvolvimento e 
a evolução do projeto. 

Ministério da 
Agricultura 

DC 
1 Env. / 1 
Rec. · 2 
reuniões 

Apresentar o Projeto Sophia e partilhar a visão da 
Lightsource bp sobre a compatibilização entre produção 
agrícola e energia solar, promovendo o diálogo institucional 
sobre agrivoltaica, utilização de solos agrícolas e 
enquadramento regulatório para modelos de uso múltiplo 
do território. 

O Ministério da Agricultura manifestou interesse em 
soluções que conciliem agricultura, pecuária e produção de 
energia solar, sublinhando a importância do alinhamento 
com os municípios e as juntas de freguesia, e do reforço da 
comunicação dos benefícios para as comunidades locais. 

Estrutura de 
Missão para o 
Licenciamento de 
Projetos de 
Energias 
Renováveis 2030 
(EMER) 

CE 
1 Env. / 1 
Rec. · 1 
reunião 

Apresentação do portefólio de projetos da Lightsource bp e 
discussão dos principais desafios à implementação de 
projetos de energias renováveis. 

Ficou acordado que, sempre que necessário, seriam 
estabelecidos canais de diálogo com as entidades 
relevantes, com vista a facilitar o desenvolvimento dos 
projetos. 

Agência para a 
Energia (ADENE) 

PC 
5 Env. / 3 
Rec. · 3 
reuniões 

Pedido de reunião para explorar sinergias entre a 
Lightsource bp e a ADENE na promoção da transição e da 
literacia energética. 

Foi celebrado um protocolo de colaboração com enfoque no 
programa Rota da Energia e noutras iniciativas de 
sensibilização e capacitação energética a desenvolver nos 
municípios abrangidos pelo projeto. 

Turismo de 
Portugal 

CE 
1 Env. / 0 
Rec. · 0 
reuniões 

Convite para sessão pública de informação sobre o Projeto 
do Parque Solar Sophia. 

Sem reuniões realizadas. 

Comissão de 
Coordenação e 
Desenvolvimento 
Regional do 

DC 
3 Env. / 2 
Rec. · 2 
reuniões 

Apresentação do ponto de situação do Projeto Sophia. 
Discussão do Plano de Envolvimento das Comunidades, 
avaliação dos impactes socioeconómicos e enquadramento 
das medidas de benefício partilhado. 
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Grupo de 
interesse 

Nível de 
interação 

Contactos Objetivo do contacto Principais conclusões 

1. Administração pública e autarquias locais 
Centro (CCDR-
Centro) 
Comunidade 
Intermunicipal da 
Beira Baixa (CIM 
Beira Baixa) 

CE 
1 Env. / 1 
Rec. · 0 
reuniões 

Convite dirigido à Comunidade Intermunicipal da Beira Baixa 
para participação na sessão pública de apresentação e 
esclarecimento da reformulação do Projeto do Parque Solar 
Sophia. 

Sem reuniões realizadas. 

Assembleia 
Municipal do 
Fundão 

CE 
1 Env. / 0 
Rec. · 0 
reuniões 

Convite para sessão pública de informação sobre o Projeto 
do Parque Solar Sophia. 

Sem reuniões realizadas. 

Assembleia 
Municipal de 
Idanha-a-Nova 

CE 
2 Env. / 1 
Rec. · 0 
reuniões 

(1) Pedido de participação numa sessão da Assembleia 
Municipal para apresentação de um ponto de situação dos 
projetos de energias renováveis desenvolvidos no concelho; 
(2) convite para participação na sessão pública de 
apresentação da reformulação do Projeto Sophia. 

Resposta da Assembleia Municipal acusando receção do 
pedido e informando que a próxima sessão ordinária deverá 
ocorrer em novembro ou dezembro de 2026, 
comprometendo-se a analisar o pedido após a definição da 
data. 

Assembleia 
Municipal de 
Penamacor 

CE 
1 Env. / 0 
Rec. · 0 
reuniões 

Convite para participação na sessão pública de apresentação 
da reformulação do Projeto Sophia. 

Sem reuniões realizadas. 

Câmara Municipal 
de Idanha-a-Nova 

DC 
20 Env. / 9 
Rec. · 5 
reuniões 

Promover um diálogo institucional contínuo com a Câmara 
Municipal de Idanha-a-Nova ao longo das diferentes fases 
de desenvolvimento e reformulação do Projeto Sophia, 
assegurando a apresentação do projeto e dos estudos 
técnicos associados, a discussão dos potenciais impactes e 
medidas de mitigação, a recolha de contributos do 
município, a criação de mecanismos de acompanhamento 
institucional, a partilha de informação sobre a consulta 
pública e a reformulação do projeto, bem como o 
envolvimento das comunidades locais através da 
organização de reuniões, da Comissão de Acompanhamento 
e da sessão pública de apresentação da proposta 

Entre 2023 e 2025, a Lightsource bp reuniu-se em quatro 
ocasiões com o executivo municipal de Idanha-a-Nova. Este 
diálogo permitiu partilhar informação técnica, conhecer as 
preocupações do Município — sobretudo ao nível da 
paisagem e do turismo — e dar resposta ao seu pedido de 
elaboração de um plano robusto de envolvimento das 
comunidades locais. Na sequência da tomada de posse do 
novo executivo municipal, em novembro de 2025, a 
Lightsource bp realizou uma reunião de apresentação do 
projeto. Desde então, foram efetuados quatro novos 
pedidos de reunião, com o objetivo de auscultar o Município 
e integrar o seu contributo no processo de reformulação, 
sem que tenha sido possível concretizar qualquer um deles 
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Grupo de 
interesse 

Nível de 
interação 

Contactos Objetivo do contacto Principais conclusões 

1. Administração pública e autarquias locais 
reformulada, incluindo a articulação logística necessária à 
sua realização no Centro Cultural Raiano. 

até à data de conclusão deste documento. A Lightsource bp 
mantém total disponibilidade para retomar o diálogo 
institucional a qualquer momento. O Município 
disponibilizou o Auditório do Centro Cultural Raiano para a 
realização da sessão pública de esclarecimento sobre o 
projeto reformulado. 

Câmara Municipal 
de Penamacor CC 

56 Env. / 24 
Rec. · 6 
reuniões 

Assegurar um diálogo institucional contínuo com a Câmara 
Municipal de Penamacor ao longo das diferentes fases de 
desenvolvimento e reformulação do Projeto Sophia, 
promovendo a partilha de informação sobre o projeto e os 
estudos associados, a recolha de contributos do município, a 
discussão de medidas de mitigação e benefícios para o 
território, a dinamização da Comissão de Acompanhamento 
e o envolvimento das comunidades locais através de 
reuniões, sessões de esclarecimento e iniciativas de 
participação pública. Inclui o convite para participação na 
sessão pública de apresentação da reformulação do Projeto 
Sophia; foi disponibilizado o salão da Casa do Povo de 
Penamacor para a realização dessa sessão. 

Foram apresentados os estudos ambientais desenvolvidos, 
as áreas de implantação em avaliação, as alternativas de 
ligação à rede elétrica, as medidas de mitigação previstas e 
o calendário de evolução do projeto. As reuniões permitiram 
esclarecer aspetos técnicos e territoriais do projeto, 
recolher contributos do município relativamente ao 
enquadramento local da intervenção e discutir potenciais 
oportunidades de valorização do território associadas ao 
projeto. Foram igualmente abordadas iniciativas de 
envolvimento comunitário, incluindo temas relacionados 
com o uso dual do solo, a biodiversidade, a sensibilização 
ambiental, a eficiência energética, o autoconsumo e a 
qualificação profissional. Foram realizadas visitas de campo, 
e o Município manifestou sempre que a reformulação do 
projeto deveria incluir um maior afastamento à aldeia de 
Pedrógão de São Pedro e à EN 223, bem como o reforço da 
plantação de árvores e a criação de cortinas arbóreas — 
incorporado na reformulação. O Município manifestou a 
importância da apresentação de um plano de envolvimento 
com as comunidades locais robusto, trazendo um valor 
significativo para o concelho. 

Câmara Municipal 
do Fundão 

CC 
30 Env. / 16 
Rec. · 8 
reuniões 

Promover o acompanhamento institucional do Projeto 
Sophia junto da Câmara Municipal do Fundão ao longo das 
diferentes fases de desenvolvimento e reformulação do 

Destacou-se a importância de associar o projeto a iniciativas 
de médio e longo prazo nas áreas da agricultura, da 
biodiversidade, do uso múltiplo do solo, da valorização dos 



 

12 

 

Grupo de 
interesse 

Nível de 
interação 

Contactos Objetivo do contacto Principais conclusões 

1. Administração pública e autarquias locais 
projeto, assegurando a partilha de informação sobre os 
estudos e o licenciamento, a dinamização da Comissão de 
Acompanhamento, a articulação com as freguesias 
abrangidas, a implementação de iniciativas de envolvimento 
comunitário e a identificação de medidas de benefício 
partilhado para o território. 

recursos endógenos, da eficiência energética, da inovação e 
do desenvolvimento económico local. Foram identificadas 
diversas oportunidades, incluindo medidas agrivoltaicas, a 
gestão e o armazenamento de água através de sistemas de 
charcas, a valorização de espécies autóctones, a promoção 
de produtos locais certificados, a criação de trilhos e 
espaços de demonstração ambiental, o apoio ao setor 
agropecuário e projetos de redução da fatura energética 
para comunidades e entidades locais. As reuniões 
evidenciaram igualmente a necessidade de reforçar o 
trabalho de proximidade com as freguesias mais 
diretamente abrangidas pelo projeto, em particular Vale de 
Prazeres e Mata da Rainha, Orca e a União de Freguesias de 
Atalaia do Campo e Póvoa da Atalaia. Foi reconhecida a 
existência de preocupações e perceções distintas entre os 
vários grupos da população local, bem como a importância 
de criar mecanismos de participação que permitissem às 
comunidades contribuir para a definição das prioridades de 
investimento e das medidas de benefício partilhado. Um dos 
temas mais relevantes discutidos foi a perceção inicial do 
Município sobre a dimensão do projeto; a principal 
preocupação identificada foi a utilização de solos abrangidos 
pela potencial zona de regadio da Gardunha Sul — 
incorporada na reformulação. 

Junta de Freguesia 
da Orca 

CC 
24 Env. / 20 
Rec. · 5 
reuniões 

Apresentação do Projeto do Parque Solar Sophia, incluindo a 
iniciativa LUZ Partilhada, e promoção de um processo de 
auscultação das comunidades locais, com vista à 
identificação de preocupações e à recolha de contributos 
para a reformulação e o co-desenho do Projeto. Preparação 
e operacionalização da Comissão de Acompanhamento, 

Os objetivos dos contactos foram atingidos. Destaque para a 
retirada das zonas de regadio — incorporada na 
reformulação — e para a necessidade de compensar as 
populações com energia elétrica mais barata e de apoiar as 
associações. 
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Grupo de 
interesse 

Nível de 
interação 

Contactos Objetivo do contacto Principais conclusões 

1. Administração pública e autarquias locais 
bem como organização de sessões de esclarecimento e 
recolha de contributos. 

Junta de Freguesia 
de Aldeia de Santa 
Margarida 

CC 
39 Env. / 13 
Rec. · 6 
reuniões 

Apresentação do Projeto do Parque Solar Sophia, incluindo a 
iniciativa LUZ Partilhada, e promoção de um processo de 
auscultação das comunidades locais, com vista à 
identificação de preocupações e à recolha de contributos 
para a reformulação e o co-desenho do Projeto. Especial 
destaque para o afastamento da aldeia, principalmente da 
estrada que circunda a aldeia e da zona de merendas. 
Preparação e operacionalização da Comissão de 
Acompanhamento, bem como organização de sessões de 
esclarecimento e recolha de contributos. 

Os objetivos dos contactos foram globalmente alcançados. 
Destaque para o afastamento da aldeia, principalmente da 
estrada que a circunda e da zona de merendas, e para a 
apresentação de compensações robustas para as 
populações das aldeias — incorporado na reformulação. Foi 
apontada como necessidade a realização de sessões de 
apresentação do projeto e de diálogo. Não foi possível 
identificar, nesta fase, um espaço local adequado para a 
realização das sessões de recolha de contributos nos termos 
inicialmente propostos. 

Junta de Freguesia 
de Medelim 

CC 
39 Env. / 13 
Rec. · 6 
reuniões 

Apresentação do Projeto do Parque Solar Sophia, incluindo a 
iniciativa LUZ Partilhada, e promoção de um processo de 
auscultação das comunidades locais, com vista à 
identificação de preocupações e à recolha de contributos 
para a reformulação e o co-desenho do Projeto. Preparação 
e operacionalização da Comissão de Acompanhamento, 
bem como organização de sessões de esclarecimento e 
recolha de contributos. 

Os objetivos dos contactos foram atingidos. Destaque para a 
necessidade de reforço da plantação de árvores, arbustos e 
cortinas arbóreas, para que o projeto não seja visível a partir 
das estradas, e para a apresentação de benefícios para as 
aldeias e a realização de sessões de apresentação do projeto 
e de diálogo — incorporado na reformulação. Não foi 
possível obter o acordo da Junta de Freguesia para a 
utilização dos seus espaços nas sessões de recolha de 
contributos (tal como estavam organizadas); o espaço foi 
cedido por uma organização local, que aceitou acolher essas 
sessões. 

Junta de Freguesia 
de Proença-a-
Velha 

CC 
39 Env. / 13 
Rec. · 6 
reuniões 

Apresentação do Projeto do Parque Solar Sophia, incluindo a 
iniciativa LUZ Partilhada, e promoção de um processo de 
auscultação das comunidades locais, com vista à 
identificação de preocupações e à recolha de contributos 
para a reformulação e o co-desenho do Projeto. Preparação 
e operacionalização da Comissão de Acompanhamento, 

Os objetivos dos contactos foram globalmente alcançados. 
Destaque para a necessidade de reforço da plantação de 
árvores, arbustos e cortinas arbóreas, para que o projeto 
não seja visível a partir das estradas, e para a apresentação 
de benefícios para as aldeias — incorporado na 
reformulação. Não foi possível identificar, nesta fase, um 
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Grupo de 
interesse 

Nível de 
interação 

Contactos Objetivo do contacto Principais conclusões 

1. Administração pública e autarquias locais 
bem como organização de sessões de esclarecimento e 
recolha de contributos. 

espaço local adequado para a realização das sessões de 
recolha de contributos nem para o apoio à sua divulgação. 

Junta de Freguesia 
de Penamacor 

CC 
26 Env. / 21 
Rec. · 5 
reuniões 

Apresentação do Projeto do Parque Solar Sophia, incluindo a 
iniciativa LUZ Partilhada, e promoção de um processo de 
auscultação das comunidades locais, com vista à 
identificação de preocupações e à recolha de contributos 
para a reformulação e o co-desenho do Projeto. Preparação 
e operacionalização da Comissão de Acompanhamento, 
bem como organização de sessões de esclarecimento e 
recolha de contributos. 

Os objetivos dos contactos foram atingidos. 

União de 
Freguesias de 
Monsanto e 
Idanha-a-Velha 

DC 
3 Env. / 1 
Rec. · 0 
reuniões 

Apresentação da iniciativa LUZ Partilhada e convite à 
participação nas sessões de esclarecimento. 

Os objetivos dos contactos foram atingidos. 

União de 
Freguesias de 
Pedrógão de São 
Pedro e Bemposta 

CC 
28 Env. / 19 
Rec. · 5 
reuniões 

Apresentação do Projeto do Parque Solar Sophia, incluindo a 
iniciativa LUZ Partilhada, e promoção de um processo de 
auscultação das comunidades locais, com vista à 
identificação de preocupações e à recolha de contributos 
para a reformulação e o co-desenho do Projeto. Preparação 
e operacionalização da Comissão de Acompanhamento, 
bem como organização de sessões de esclarecimento e 
recolha de contributos. 

Os objetivos dos contactos foram atingidos. Destaque para o 
afastamento da aldeia de Pedrógão de São Pedro e da EN 
223 — incorporado na reformulação. 

União de 
Freguesias de 
Póvoa de Atalaia e 
Atalaia do Campo 

CC 
2 Env. / 0 
Rec. · 2 
reuniões 

Apresentação do Projeto do Parque Solar Sophia, incluindo a 
iniciativa LUZ Partilhada, e promoção de um processo de 
auscultação das comunidades locais, com vista à 
identificação de preocupações e à recolha de contributos 
para a reformulação e o co-desenho do Projeto. Preparação 
e operacionalização da Comissão de Acompanhamento. 

Os objetivos dos contactos foram atingidos. 
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Grupo de 
interesse 

Nível de 
interação 

Contactos Objetivo do contacto Principais conclusões 

1. Administração pública e autarquias locais 

União de 
Freguesias de Vale 
de Prazeres e 
Mata da Rainha 

CC 
24 Env. / 20 
Rec. · 5 
reuniões 

Apresentação do Projeto do Parque Solar Sophia, incluindo a 
iniciativa LUZ Partilhada, e promoção de um processo de 
auscultação das comunidades locais, com vista à 
identificação de preocupações e à recolha de contributos 
para a reformulação e o co-desenho do Projeto. Preparação 
e operacionalização da Comissão de Acompanhamento, 
bem como organização de sessões de esclarecimento e 
recolha de contributos. 

Os objetivos dos contactos foram atingidos. Destaque para o 
afastamento da aldeia de Mata da Rainha — incorporado na 
reformulação — e para a necessidade de compensar as 
populações com energia elétrica mais barata. 

Grupo de 
interesse 

Nível de 
interação 

Contactos Objetivo do contacto Principais conclusões 

2. Proprietários e utilizadores do solo 

Agricultores e 
Arrendatários 

CC 14 Env. / n.d. 
Rec. · 1 
reunião 

Apresentar o Projeto Sophia a proprietários e utilizadores do 
território, compreender as suas preocupações e 
expectativas relativamente ao projeto, e recolher 
contributos relacionados com a integração territorial, os 
benefícios para a comunidade, o turismo, a agricultura e as 
iniciativas de participação local, bem como apresentar o 
projeto reformulado. 

As reuniões permitiram aprofundar o conhecimento sobre 
as perceções dos proprietários relativamente ao Projeto 
Sophia, em particular sobre os seus potenciais impactes no 
território, no turismo rural, na agricultura e na 
biodiversidade. Os proprietários manifestaram preocupação 
com a preservação da identidade local, dos valores 
ambientais e das atividades económicas tradicionais, mas 
mostraram abertura para discutir soluções de integração 
paisagística e ecológica do projeto. Foi também destacado o 
interesse em mecanismos que gerem benefícios diretos para 
a população local, em particular através de uma 
Comunidade Energética Renovável (CER); os proprietários 
demonstraram forte interesse neste tema e 
disponibilizaram-se para apoiar futuros contactos locais 
relacionados com o desenvolvimento desta iniciativa. A 
reunião permitiu igualmente recolher informação relevante 
sobre a dinâmica das plataformas cívicas locais, os principais 
interlocutores envolvidos no debate público e os temas que 
geram maior preocupação junto da comunidade. 
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Grupo de 
interesse 

Nível de 
interação 

Contactos Objetivo do contacto Principais conclusões 

4. Associações e organizações 

SEDES DC 1 Env. / 1 
Rec. · 1 
reunião 

Apresentar a atividade da Lightsource bp, conhecer as 
prioridades da associação nos domínios da energia e da 
descarbonização, e explorar possíveis formas de 
colaboração e apoio institucional. 

Como próximos passos, ficou acordado avaliar a 
participação da Lightsource bp em iniciativas da SEDES, bem 
como a possibilidade de esta facilitar o diálogo com 
entidades relevantes para o desenvolvimento dos projetos. 

Rede Europeia 
Anti-Pobreza — 
Portugal (EAPN 
Portugal) 

CE 1 Env. / 1 
Rec. · 1 
reunião 

Possibilidade de parceria para o Banco de Energia. Objetivo não atingido. 

Just a Change PC 25 Env. / 23 
Rec. · 12 
reuniões 

Desenvolvimento de iniciativas de combate à pobreza 
energética e habitacional, promovendo soluções de impacto 
social destinadas a famílias vulneráveis nos territórios 
abrangidos. 

Foram assinados 2 protocolos: (1) para o desenvolvimento 
das atividades da organização nos concelhos de Penamacor 
e de Idanha-a-Nova; (2) um protocolo tripartido, envolvendo 
a Fundación Energía Responsable, para a implementação do 
Banco de Energia nos projetos da Lightsource bp em 
Portugal. 

Fundación Energía 
Responsable 

CC 5 Env. / 5 
Rec. · 5 
reuniões 

Explorar uma parceria para implementação em Portugal do 
modelo «Banco de Energia», avaliando oportunidades de 
combate à pobreza energética e apoio a famílias vulneráveis 
através de iniciativas de eficiência energética e de impacto 
social, a integrar no Programa de Benefícios Partilhados. 

Foi desenvolvido um Memorando de Entendimento (MoU) 
entre as três entidades, definindo as bases da colaboração 
na área da pobreza energética e da inclusão social. 

Associação 
Humanitária de 
Bombeiros 
Voluntários de 
Idanha-a-Nova 

DC 3 Env. / 1 
Rec. · 1 
reunião 

Conhecer em detalhe a corporação de bombeiros e as suas 
necessidades. A Lightsource bp apresentou à corporação 
uma proposta de colaboração institucional de longo prazo, 
com a intenção de desenvolver um protocolo de apoio 
associado às diferentes fases do Projeto Sophia. Foi 
igualmente promovido o convite à participação na sessão 
pública de apresentação da reformulação do projeto. 

Na reunião foram evidenciadas as necessidades da 
corporação. A Lightsource bp apresentou uma proposta de 
colaboração institucional de longo prazo, incluindo o apoio 
ao reforço de meios de transporte de doentes, com a 
intenção de desenvolver um protocolo associado às 
diferentes fases do Projeto Sophia. O processo de 
formalização deste protocolo encontra-se ainda em curso. 

Associação 
Humanitária de 
Bombeiros 

PC 3 Env. / 3 
Rec. · 2 
reuniões 

Conhecer em detalhe a corporação de bombeiros, incluindo 
visita às instalações, e as suas necessidades. A Lightsource 
bp apresentou à corporação uma proposta de colaboração 

Na reunião foram evidenciadas as necessidades da 
corporação. A Lightsource bp apresentou uma proposta de 
colaboração institucional de longo prazo, incluindo o apoio 
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Grupo de 
interesse 

Nível de 
interação 

Contactos Objetivo do contacto Principais conclusões 

4. Associações e organizações 

Voluntários de 
Penamacor 

institucional de longo prazo, com a intenção de desenvolver 
um protocolo de apoio associado às diferentes fases do 
Projeto Sophia. Foi igualmente promovido o convite à 
participação na sessão pública de apresentação da 
reformulação do projeto. 

ao reforço de meios de transporte de doentes, com a 
intenção de desenvolver um protocolo associado às 
diferentes fases do Projeto Sophia. A proposta foi aceite, e o 
apoio já teve início em 2026. 

Associação 
Desportiva e 
Cultural de 
Medelim 

CC 2 Env. / 2 
Rec. · n.d. 
reuniões 

Identificar soluções para a realização das sessões de recolha 
de opiniões junto da população de Proença-a-Velha, 
assegurando a disponibilização de um espaço adequado 
para as atividades de participação pública promovidas no 
âmbito da reformulação do Projeto Sophia. 

A associação disponibilizou um espaço para a realização de 
sessões de recolha de opinião e sugestões (feedback). 
Mostrou interesse em colaborar no futuro. 

Centro de Dia de 
Proença-a-Velha 

CC 3 Env. / 3 
Rec. · 2 
reuniões 

Conhecer em detalhe as respostas sociais da organização, 
com visita às instalações e recolha de necessidades, e 
apresentar o Programa de Benefícios Partilhados. Solicitação 
de reunião e envio de convite para participação na sessão 
de esclarecimento. 

Objetivo atingido. Associação aberta a um modelo de apoio 
institucional de longo prazo e à definição de uma 
governação conjunta com as outras organizações sociais. 

Centro de Dia de 
Aldeia de Santa 
Margarida 

CC 2 Env. / 2 
Rec. · 2 
reuniões 

Conhecer em detalhe as respostas sociais da organização, 
com visita às instalações e recolha de necessidades, e 
apresentar o Programa de Benefícios Partilhados. Solicitação 
de reunião e envio de convite para participação na sessão 
de esclarecimento. 

Objetivo atingido. Associação aberta a um modelo de apoio 
institucional de longo prazo e à definição de uma 
governação conjunta com as outras organizações sociais, na 
próxima fase do Projeto de Execução do Parque Solar 
Sophia. 

Instituto Social 
Cristão Pina Ferraz 

CC 2 Env. / 2 
Rec. · 2 
reuniões 

Conhecer em detalhe as respostas sociais da organização, 
com visita às instalações e recolha de necessidades, e 
apresentar o Programa de Benefícios Partilhados. Solicitação 
de reunião e envio de convite para participação na sessão 
de esclarecimento. 

Objetivo atingido. Associação aberta a um modelo de apoio 
institucional de longo prazo e à definição de uma 
governação conjunta com as outras organizações sociais, na 
próxima fase do Projeto de Execução do Parque Solar 
Sophia. 

Lar Residencial de 
D. Bárbara Tavares 
da Silva 

CC 2 Env. / 2 
Rec. · 2 
reuniões 

Conhecer em detalhe as respostas sociais da organização, 
com visita às instalações e recolha de necessidades, e 
apresentar o Programa de Benefícios Partilhados. Solicitação 
de reunião e envio de convite para participação na sessão 
de esclarecimento. 

Objetivo atingido. Associação aberta a um modelo de apoio 
institucional de longo prazo e à definição de uma 
governação conjunta com as outras organizações sociais, na 
próxima fase do Projeto de Execução do Parque Solar 
Sophia. 
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Grupo de 
interesse 

Nível de 
interação 

Contactos Objetivo do contacto Principais conclusões 

4. Associações e organizações 

Liga de 
Desenvolvimento 
de Proença-a-
Velha 

CE 2 Env. / 2 
Rec. · 0 
reuniões 

Identificar soluções para a realização das sessões de recolha 
de opiniões, assegurando a disponibilização de um espaço 
adequado para as atividades de participação pública 
promovidas no âmbito da reformulação do Projeto Sophia. 

Objetivo não atingido. 

Liga dos Amigos 
de Aldeia de Santa 
Margarida 

CC 2 Env. / 2 
Rec. · 2 
reuniões 

Conhecer em detalhe as respostas sociais da organização, 
com visita às instalações e recolha de necessidades, e 
apresentar o Programa de Benefícios Partilhados. Solicitação 
de reunião e envio de convite para participação na sessão 
de esclarecimento. 

Objetivo atingido. Associação aberta a um modelo de apoio 
institucional de longo prazo e à definição de uma 
governação conjunta com as outras organizações sociais, na 
próxima fase do Projeto de Execução do Parque Solar 
Sophia. 

Liga dos Amigos 
de Pedrógão de 
São Pedro 

CC 2 Env. / 2 
Rec. · 1 
reunião 

Conhecer em detalhe as respostas sociais da organização, 
com visita às instalações e recolha de necessidades, e 
apresentar o Programa de Benefícios Partilhados. Solicitação 
de reunião e envio de convite para participação na sessão 
de esclarecimento. 

Objetivo atingido. Associação aberta a um modelo de apoio 
institucional de longo prazo e à definição de uma 
governação conjunta com as outras organizações sociais, na 
próxima fase do Projeto de Execução do Parque Solar 
Sophia. 

Santa Casa da 
Misericórdia de 
Penamacor 

CC 2 Env. / 2 
Rec. · 2 
reuniões 

Solicitação de reunião e envio de convite para participação 
na sessão de esclarecimento. 

Objetivo atingido. 

Filarmónica 
Idanhense 

CE 1 Env. / 0 
Rec. · 0 
reuniões 

Convite para a sessão pública de informação sobre o Projeto 
Sophia. 

Sem reuniões realizadas. 

Orquestra Sem 
Fronteiras 

CE 7 Env. / 2 
Rec. · 1 
reunião 

A Lightsource bp desenvolveu uma proposta de colaboração 
com a Orquestra Sem Fronteiras, centrada na promoção da 
coesão territorial, do acesso à cultura e do desenvolvimento 
de iniciativas comunitárias nos territórios abrangidos pelos 
seus projetos. A proposta contemplava a possibilidade de 
apoiar programas como o Terra a Terra e de criar 
oportunidades para jovens músicos, através de bolsas ou 
estágios. 

Após análise interna, a Orquestra Sem Fronteiras 
reconheceu o interesse da proposta, mas considerou que, 
nesta fase, o contexto não era favorável a uma associação 
institucional. A organização manifestou disponibilidade para 
retomar o diálogo no futuro, caso as condições evoluam 
favoravelmente. Objetivo não atingido. 
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Grupo de 
interesse 

Nível de 
interação 

Contactos Objetivo do contacto Principais conclusões 

5. Agentes económicos 
 

Associação de 
Energias 
Renováveis 
(APREN) 

CC 1 Env. / 1 
Rec. · 1 
reunião 

Apresentar o Projeto Sophia e discutir formas de melhorar a 
divulgação da informação junto das entidades e 
comunidades interessadas. Convite dirigido para 
participação na sessão pública de apresentação e 
esclarecimento da reformulação do Projeto do Parque Solar 
Sophia. 

Foi identificada a importância de reforçar a divulgação de 
informação sobre o Projeto Sophia, promovendo uma 
melhor compreensão pública das suas características e 
evolução. Ficou também acordada a preparação de um 
documento informativo e a partilha de informação com 
entidades públicas relevantes. 

ANIMOB PC 17 Env. / 17 
Rec. · 10 
reuniões 

Colaboração com a ANIMOB para a integração de atividades 
agropecuárias no Projeto Sophia, promovendo modelos de 
gestão regenerativa do território, a valorização das raças 
autóctones, a utilização multifuncional do solo e a criação 
de benefícios económicos para produtores locais e 
comunidades rurais. 

A colaboração com a ANIMOB contribuiu para o 
desenvolvimento do Plano Estratégico de Integração 
Agroecológica e do Pastoreio do Projeto Sophia, incluindo 
propostas relacionadas com a gestão da vegetação através 
do pastoreio, a valorização das raças autóctones, o apoio a 
produtores locais e o reforço da multifuncionalidade do 
território. Neste contexto, foi também desenvolvido um 
protocolo de colaboração entre a Lightsource bp e a 
ANIMOB, destinado a enquadrar futuras ações conjuntas de 
promoção da atividade agropecuária sustentável e de 
valorização económica das comunidades rurais abrangidas 
pelo projeto. 

Bioinsight PC 17 Env. / 17 
Rec. · 10 
reuniões 

Desenvolver um Plano de Gestão Regenerativa para o 
Projeto Sophia, explorando soluções que promovam a 
compatibilização entre a produção de energia renovável e as 
atividades económicas locais, através de práticas agrícolas e 
agropecuárias sustentáveis, de regeneração ecológica e de 
valorização do uso do solo nas áreas abrangidas pelo 
projeto. 

O objetivo foi atingido. 

Aldeias Históricas 
de Portugal 

CE 3 Env. / 4 
Rec. · 0 
reuniões 

Pedidos de reunião para apresentação do projeto e 
discussão sobre o envolvimento das comunidades situadas 
na área de influência do Parque Solar Sophia, bem como 
convite para participação na sessão pública de apresentação 
da reformulação do projeto. 

A entidade informou que não pretende, nesta fase, 
prosseguir com a reunião nem estabelecer qualquer 
associação institucional ao projeto. 
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Grupo de 
interesse 

Nível de 
interação 

Contactos Objetivo do contacto Principais conclusões 

5. Agentes económicos 
 

Associação Ibérica 
de Turismo de 
Interior (AITI) 

DC 1 Env. / 1 
Rec. · 1 
reunião 

Explorar oportunidades de colaboração com a AITI para o 
desenvolvimento de iniciativas de turismo sustentável e 
valorização territorial nos municípios abrangidos pelo 
Projeto Sophia, avaliando a integração de uma proposta de 
«Rede de Destinos Verdes» no âmbito do Programa de 
Benefícios Partilhados do Projeto Sophia. Convite para a 
sessão pública de informação sobre o Projeto Sophia. 

As reuniões permitiram analisar diferentes oportunidades 
de colaboração entre a Lightsource bp e a AITI no domínio 
do turismo sustentável, com especial enfoque na valorização 
dos recursos turísticos locais e na promoção dos territórios 
abrangidos pelo Projeto Sophia. A AITI apresentou uma 
proposta de «Rede de Destinos Verdes», que foi 
posteriormente ajustada e discutida, tendo em vista a sua 
potencial integração no Programa de Benefícios Partilhados 
do projeto. 

Associação 
Empresarial da 
Beira Baixa (AEBB) 

CE 1 Env. / 1 
Rec. · 0 
reuniões 

Convite para a sessão pública de informação sobre o Projeto 
Sophia. 

Sem reuniões realizadas. 

Centro de Apoio 
Tecnológico Agro-
Alimentar (CATAA) 

CE 2 Env. / 0 
Rec. · 0 
reuniões 

Co-desenhar o projeto reformulado em função das 
necessidades e dos interesses da organização, procurando 
identificar pontos de contacto e o estabelecimento de uma 
parceria (contacto estabelecido através da ANIMOB). 
Convite para a sessão pública de informação sobre o Projeto 
do Parque Solar Sophia. 

Sem reuniões realizadas. 

Comissão 
Executiva do 
Turismo Centro de 
Portugal 

CE 1 Env. / 1 
Rec. · 0 
reuniões 

Convite para a sessão pública de informação sobre o Projeto 
do Parque Solar Sophia. 

Sem reuniões realizadas. 

Enermatch PC 23 Env. / 23 
Rec. · 15 
reuniões 

Desenvolver e implementar a iniciativa de autoconsumo 
coletivo associada ao Projeto Sophia, definindo o modelo 
operacional, as freguesias abrangidas, os mecanismos de 
adesão dos participantes e as ações de mobilização e 
envolvimento das comunidades locais. 

Entre janeiro e setembro de 2026, foram realizadas reuniões 
com a Enermatch, incluindo reuniões estratégicas e 
reuniões periódicas de acompanhamento operacional, com 
o objetivo de desenvolver e implementar a iniciativa de 
autoconsumo coletivo associada ao Projeto Sophia. Este 
trabalho permitiu definir o modelo de funcionamento, as 
freguesias abrangidas e a estratégia de envolvimento das 
comunidades locais, bem como acompanhar a execução das 



 

21 

 

Grupo de 
interesse 

Nível de 
interação 

Contactos Objetivo do contacto Principais conclusões 

5. Agentes económicos 
 

atividades de mobilização, comunicação e adesão dos 
potenciais beneficiários, assegurando a coordenação 
contínua entre a Lightsource bp e a Enermatch ao longo das 
diferentes fases de desenvolvimento da iniciativa. O 
desenvolvimento deste projeto foi adjudicado à Enermatch, 
culminando na criação da LUZ Partilhada. 

Food for 
Sustainability 

CE 1 Env. / 0 
Rec. · 0 
reuniões 

Co-desenhar o projeto reformulado em função das 
necessidades e dos interesses da organização, procurando 
identificar pontos de contacto e o estabelecimento de uma 
parceria (contacto estabelecido através da ANIMOB). 
Convite para a sessão pública de informação sobre o Projeto 
do Parque Solar Sophia. 

Sem reuniões realizadas. 

Inov-Cluster CE 6 Env. / 4 
Rec. · 0 
reuniões 

Avaliar potenciais áreas de colaboração com a Inov-Cluster 
em domínios relacionados com a inovação agroindustrial, o 
desenvolvimento territorial e as iniciativas de benefício 
partilhado associadas ao Projeto Sophia. Convite para 
participar na sessão pública de apresentação da 
reformulação do Projeto Sophia. 

Sem reuniões realizadas. 

Meioma CE 2 Env. / 2 
Rec. · 0 
reuniões 

Co-desenhar o projeto reformulado em função das 
necessidades e dos interesses da organização, procurando 
identificar pontos de contacto e o estabelecimento de uma 
parceria (contacto estabelecido através da ANIMOB). 
Convite para a sessão pública de informação sobre o Projeto 
do Parque Solar Sophia. 

Sem reuniões realizadas. 

Meltagus DC 2 Env. / 1 
Rec. · 1 
reunião 

Co-desenhar o projeto reformulado em função das 
necessidades e dos interesses da organização, procurando 
identificar pontos de contacto e o estabelecimento de uma 
parceria (contacto estabelecido através da ANIMOB). 
Convite para a sessão pública de informação sobre o Projeto 
do Parque Solar Sophia. 

Há interesse em explorar potenciais colaborações, numa 
perspetiva de o parque solar vir a ter sinergias com a 
apicultura e com o seu desenvolvimento na região. A 
entidade propôs retomar o contacto após a aprovação do 
projeto reformulado, não tendo aceitado celebrar qualquer 
acordo de colaboração antes dessa aprovação. 
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5. Agentes económicos 
 

Movijovem PC 8 Env. / 8 
Rec. · 6 
reuniões 

Desenvolvimento de iniciativas de impacto social, juventude, 
turismo sustentável e valorização territorial. 

Foi assinado um protocolo para o desenvolvimento do 
INTRA_Rail, um programa para jovens em regime de tudo 
incluído, e para a criação de um produto turístico a 
desenvolver no futuro, financiado pela Lightsource bp. 

Naturtejo CE 6 Env. / 1 
Rec. · 1 
reunião 

Apresentar o Projeto Sophia, discutir as principais 
preocupações da Naturtejo, e recolher os seus contributos 
técnicos para o processo de reformulação do projeto, 
designadamente no que respeita aos valores naturais, 
patrimoniais, paisagísticos e turísticos do território 
abrangido (geoinventário). Foi solicitada a agilização de uma 
reunião com a Direção da Naturtejo, e feito o convite para 
participação na sessão pública de apresentação da 
reformulação do Projeto Sophia. 

A Lightsource bp partilhou com a Naturtejo os estudos 
técnicos por esta solicitados, e pediu-lhe informação técnica 
para a melhoria do projeto, nomeadamente sobre 
geossítios, percursos, áreas de proteção, miradouros e 
demais condicionantes territoriais, com o objetivo de 
integrar estes elementos na revisão do projeto. A recolha 
desta informação encontra-se ainda em curso. 

Ovibeira DC 2 Env. / 1 
Rec. · 1 
reunião 

Co-desenhar o projeto reformulado em função das 
necessidades e dos interesses da organização, procurando 
identificar pontos de contacto e o estabelecimento de uma 
parceria (contacto estabelecido através da ANIMOB). 
Convite para a sessão pública de informação sobre o Projeto 
do Parque Solar Sophia. 

Há interesse em explorar potenciais colaborações, numa 
perspetiva de o parque solar vir a ter importantes sinergias 
com a agropastorícia local, nomeadamente para a criação 
de condições de maneio dos rebanhos, o pastoreio rotativo 
e o incremento da raça Merino da Beira Baixa e da Cabra 
Charneca. A entidade propôs retomar o contacto após a 
aprovação do projeto reformulado, não tendo aceitado 
celebrar qualquer acordo de colaboração antes dessa 
aprovação. 
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6. Ensino, investigação e formação 

Instituto do 
Emprego e 
Formação 
Profissional (IEFP) 
e PRO_MOV 

PC 9 Env. / 9 
Rec. · 3 
reuniões 

Qualificação e requalificação profissional para os setores das 
energias renováveis e da transição energética, através da 
participação no laboratório Green Jobs e do apoio à 
formação de futuros profissionais para as áreas da 
eletricidade sustentável e da instalação de sistemas solares 
fotovoltaicos. 

A Lightsource bp integrou formalmente o programa 
PRO_MOV como participante do laboratório Green Jobs, 
passando a colaborar na qualificação e na requalificação de 
profissionais para os setores da eletricidade sustentável e 
das energias renováveis. A parceria estabelece uma ligação 
entre as necessidades futuras de mão de obra do setor e os 
programas de formação profissional orientados para 
empregos verdes e para a transição energética. 

Instituto 
Politécnico de 
Castelo Branco 
(IPCB) 

PC 7 Env. / 5 
Rec. · 4 
reuniões 

Desenvolver uma parceria institucional entre a Lightsource 
bp e o Instituto Politécnico de Castelo Branco, promovendo 
oportunidades de colaboração nas áreas da investigação 
aplicada, da formação, da empregabilidade, das energias 
renováveis e do desenvolvimento territorial. 

Entre julho de 2025 e fevereiro de 2026, foram realizadas 
quatro reuniões com o Instituto Politécnico de Castelo 
Branco (IPCB), que permitiram identificar várias áreas de 
colaboração entre a Lightsource bp e a instituição, incluindo 
a investigação aplicada em energias renováveis, estudos 
sobre ilhas de calor associadas a parques solares, a 
produtividade dos solos, a reciclagem e a reparação de 
componentes eletrónicos, o turismo sustentável e o 
desenvolvimento territorial. Foram igualmente exploradas 
oportunidades de integração da Lightsource bp em 
atividades letivas, projetos finais de curso, estágios e 
iniciativas de empregabilidade associadas à Licenciatura em 
Engenharia das Energias Renováveis. Na sequência deste 
trabalho, foi formalizado um protocolo de colaboração entre 
a Lightsource bp e o IPCB, criando um enquadramento para 
futuras iniciativas conjuntas nas áreas da formação, da 
investigação, da transferência de conhecimento e da 
qualificação de recursos humanos relacionados com a 
transição energética e o Projeto Sophia. 

Universidade da 
Beira Interior (UBI) 

DC 2 Env. / 1 
Rec. · 1 
reunião 

Apresentar o Projeto Sophia e explorar potenciais 
oportunidades de colaboração nas áreas da investigação, da 

A universidade disponibilizou-se para acolher a realização de 
um debate técnico-científico sobre o projeto Sophia 
reformulado. Posteriormente, a UBI foi convidada a 
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6. Ensino, investigação e formação 

inovação, da formação e do desenvolvimento territorial 
associadas ao projeto e ao setor das energias renováveis. 

participar na sessão pública de apresentação da proposta 
reformulada do Projeto Sophia. 

 

Grupo de 
interesse 

Nível de 
interação 

Contactos Objetivo do contacto Principais conclusões 

7. Movimentos cívicos e ambientalistas 

Movimento Cívico 
Gardunha Sul 

CE 2 Env. / 0 
Rec. · 0 
reuniões 

Promover o diálogo com o Movimento Cívico Gardunha Sul, 
apresentando o processo de reformulação do Projeto 
Sophia, recolhendo preocupações, opiniões e sugestões 
sobre o projeto, e assegurando a sua participação nas 
oportunidades de envolvimento público, incluindo a sessão 
pública de apresentação da proposta reformulada. 

Sem reuniões realizadas. 

Plataforma 
Cidadãos Pela 
Beira Baixa 

CE 5 Env. / 3 
Rec. · 0 
reuniões 

Apresentar o processo de reformulação do Projeto Sophia, 
promover o diálogo com a Plataforma Cidadãos Pela Beira 
Baixa, recolher contributos para a revisão do projeto e 
assegurar a partilha de informação sobre a sua evolução. 
Convite para as sessões públicas de esclarecimento 
realizadas em setembro de 2026. 

A Plataforma Cidadãos Pela Beira Baixa informou que o 
diálogo deveria ocorrer de forma pública. Nesse sentido, foi-
lhe comunicado que foram disponibilizadas sessões de 
recolha de opiniões nos territórios, vários canais 
permanentes de recolha de opiniões e uma sessão pública 
de apresentação do projeto reformulado. 

Plataforma de 
Defesa do Parque 
Natural do Tejo 
Internacional 
(PNTI) 

CE 10 Env. / 4 
Rec. · 0 
reuniões 

Promover o diálogo com a Plataforma de Defesa do Parque 
Natural do Tejo Internacional, aprofundando a compreensão 
das preocupações e posições manifestadas relativamente ao 
Projeto Sophia, bem como assegurar a partilha de 
informação e o convite à participação na sessão pública de 
apresentação da proposta reformulada. 

Realizou-se uma breve reunião entre um representante da 
Lightsource bp e um representante do movimento, que 
manifestou a sua oposição ao projeto. A Lightsource bp 
propôs uma reunião técnica para analisar os principais 
pontos de divergência e explorar eventuais áreas de 
consenso. Esta proposta foi posteriormente reiterada por 
diversas vezes, por WhatsApp e correio eletrónico, não 
tendo sido possível, até à data, agendar a referida reunião. 
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7. Movimentos cívicos e ambientalistas 

Quercus CE 3 Env. / 2 
Rec. · 0 
reuniões 

Solicitação de reunião e convite para a sessão pública de 
informação sobre o Projeto do Parque Solar Sophia. 

Sem reuniões realizadas. 

Vulture 
Conservation 
Foundation (VCF) 

DC 3 Env. / 2 
Rec. · 2 
reuniões 

Solicitação de reunião e convite para a sessão pública de 
informação sobre o Projeto do Parque Solar Sophia. 

O objetivo foi atingido. Foram analisados em conjunto com 
o CIBIO os critérios ambientais em uso para mitigar impactes 
sobre o abutre-preto. Tendo por base a análise dos dados 
disponibilizados pela VCF foi discutida a análise efectuada 
pelo CIBIO e a forma como os resultados foram 
considerados na reformulação do projecto. 
Foi igualmente debatida a tipologia de medidas de 
minimização compensação que poderão vir a ser 
consideradas no futuro. 

Grupo de 
interesse 

Nível de 
interação 

Contactos Objetivo do contacto Principais conclusões 

9. Público em geral 

Cidadãos CE 9 Env. / 9 
Rec. · 0 
reuniões 

Localização do projeto e das infraestruturas associadas, 
incluindo linhas elétricas e áreas de implantação, bem como 
preocupações sobre potenciais impactes no território, 
pedidos de esclarecimento institucionais, questões 
ambientais, de saúde e de segurança, integração paisagística 
e manifestações de oposição ao projeto. 

Em resposta a cada um dos contactos, foram enviadas 
comunicações de acompanhamento, incluindo respostas 
individualizadas aos pedidos de informação e às 
preocupações apresentadas pelos interessados, bem como 
convites para participação nas sessões públicas de 
informação e esclarecimento sobre a proposta reformulada 
do Projeto Sophia. Estas comunicações permitiram 
esclarecer dúvidas relacionadas com a localização do 
projeto, as infraestruturas associadas e os potenciais 
impactes ambientais, paisagísticos e na saúde, bem como 
divulgar as principais alterações introduzidas na 
reformulação do projeto e as oportunidades de participação 
pública disponibilizadas à comunidade. 
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